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156 WILLY AURELI 

- Taetetcheco ( obrigado) Uari. Agora quase dia ... 
Chuva vai acabar. Fica aqui e toma café. , 

Realmente, a chuya amaina e, aos primeiros albores, cessa. 
Dessa forma a noturna nao - foi levada a efeito e 
indago: _ 

- A chuva estragou o 1noqueio? 
- Estraga nao . . . Guarda tudo. . . " 

* * * 
Quando chegan1os ao aldeamento, reatravessando o rio, já 

dezesseis bailarinos, de ambos os sexos, estáo a nossa espera. -
O sol radioso faz esquecer toda a chuva. Ninguén1 111ais 
lembra da noitada negra. 

Os "Idjareni" váo a frente, abrindo o cortejo. Sao os 
que trajam saiotes pretos, feitos de fibras maceradas na lama, 
a fim de que se tornero da cor fúnebre. Representatn os velhos 
guerreiros que a tradic;ao quer valentes, invencíveis. Seguem­
se os "Idjac;o", que sao os "saiotes brancos", mais numerosos 
em qualquer Aruaná. As "Hautehorí", que sao as roupagens, 
f eitas com todo esmero, tem no alto máscaras tubulares, onde 
a arte inata nQ gentío é aplicada amorosamente. Penas e 
penugens das aves 1nais betas lá estao distribuídas con1 gasto. 
Nenhum "Idjajac;6", que é o Aruaná, poderá ter exito con1-
pleto se1n que. os adornos, ciosamente guardados na 
reto", a "casa dos mistéríos", venham .a ser ad1nirados pela 
assistencia, que se extéri:ará com grunhidos, valendo cotno , , :· · 

. aplausos de urna platéia civilizada. 
Também o "Tha-iinerii", "cabec;áo", figura diabólica no 

conjunto, saltita brejeiro, realizando estranhas piruetas. E as 
"Idjadoma" das mulheres, enfeites mais sin1ples, pois que 
poucas polegadas da epiderme cobrem, alegrarao os olhos. 
'¡odos os hon1ens en1punham os "ueru"; qile sao os maracás. 
Os "ierude", tocadores desses instru111entos pritnitivíssimos, 
f azein verdadeiro curso no. . . conservatório musical da aldeia, 
antes de receber o diploma que os habilitam em definitivo. 

-O RIO DA SOLIDAO 

Moc;as maravilhosamente adornadas de enfeites estupendos 
permanecem nas choc;as de onde partiráo quando os dan<;arinos, 
que lhes couberem por escolha, farao a longa série de salama­
leques, convidando-as a saída. 

Assim procedem e de urna das cho<;as saem duas 
tao belas, tao surpreendentemente lindas, que chegam a tirar 
o folego ! A graciosidade dos ademanes, dos gestos, da 1nímica 
expressiva, nessa sequencia de ritn1os que faz a beleza do 

realc;a o esplendor feminino dessa rac;a estupenda, 
fadada a desaparecer se, em tempo, medidas nao fore111 to­
madas para diminuir a n1ortalidade oriunda de tnales que a 
civilizac;áo distribui gratuitamente .•. 

Outras, tainbé1n, belíssimas surgem e dan<;atn. 
Revezam-se os casais, horas a f io, dentro do canto gutural 

e o ruído dos n1ara.cás. Há pausas. Dan<;arinos substituem 
os que sentem cansac;o. Isso nao se dá com as moc;as, que 
devem aguentar até o ·fim, buscando refrigério nos breves 
intervalos, a sombra dos interiores das choupanas ou junto a 
bilha de água 

Nesse meio tempo, os giraus, pejados de peixes, aguardam 
o despojamento total. Os cozinheiros estao atentos, impedindo 
que as brasas queimem em den1asia a carne saborosa. 

Desejamos tomar urnas cenas do alto. Há urna árvore 
bem ao lado do terreiro e basta externar essa vontade para 
que os indios espectadores se precipite1n a cata de paus e 
embiras, para formar escada segura por onde sobe o cinema­
tografista. 

:O sol é mais alto agora e doira o aldean1ento. Lindíssi­
n1as araras vennelhas trocan1 suas impressóes nos galhos baixos 
de tun jatobá frondoso. Papagaios reclamam, estridulando. 
Caes surgem e desaparecem, exibindo-nos a dentuc;a ponteaguda. 
Enquanto do lado de cá nos divertimos, enchendo os olhos con1 
a 1naravilha das danc;as e a oeleza das bailarinas, do lado de 
lá o 1nulherio prepara o "calogí" para o almoc;o. Tudo é 
azáfama, tudo é trabalho, tudo é gritos, chamados. Crianc;as 
divertem-se de nlil fonnas. indios trazem canoas pejadas de 
cocos de tucun e Formam pequenas piramides a orla 



158 WILLY AURELI 

do barranco. Será para fabricar o óleo destinado a conserva­
~º dos cabelos. 

J á vimos muito e o cansac;o nos assalta. Con1unico a Uari 
meu desejo de seguir viagem. Distri.buo entre os bailarinos, 
em partes iguais, ~erca de quinhentos cruzeiros. Há explo­
sóes de contentan1ento, pois que, con1 isso, poderáo adquirir, 
dos civilizados, fumo, rapadura e outros. 

-Agora, trazem-nos presentes: pequenas bordunas enfei­
tadas, flechas, adornos de penas de arara, cestinhas. Quem 
nada tem · promte "para outra vez". Fortes p:ilmadas nas 
costas traduzem o júbilo dessa boa gente. Na divisao do 
dinheiro, foi esquecida urna das bailarinas e justamente - a 
mais lin<la. Ela vem reclamar de mim o seu quinhao. Olha-me 
com as duas jaboticabas rolando na órbita e estende a mao 
Dou-Ihe -as moeclas e digo-lhe: 

- Que Kananxiuwa te de todas as felicidades e te con~ 
serve a beleza ! 

Ri gostosamente, mostrando a perfeita dentadura por 
entre os láhios sensuais. Rindo, faz saltitar os pomos dos seios 
perf eitos. Recordo um trecho do Cantico dos Canticos ... 

O "tio" ahra~a-me longamente . e encomenda-me um 
ch:lpéu. ~ um desejo que satisfarei com prazer, pois que esse 
velho de avanta iariíl estatura, semp~e que o encontro, ·me cerca 
das maiores gentilezas. 

Urai, o cacique, para nao ficar atrás, encomenda-me um 
par de "cal<;a curta". Prometo. Na primeira curva do rio, 
somem todos da minha vist~ acenando fraternalmente. 

..... 

I 

\ 

.... 
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CAP1TULO XVIII 

N essa quadra de muita água, nesse período de longo e 
enervante aguaceiro, as on<;as tornam-se rancorosas, irritadas, 
especialmente os velhos macharróes, já por índole inisantropos. 
Sao,. esses felinos, em extraordinário número no rio das Mortes, 
na Ilha do Bananal ou ao longo do Araguaia, perigos latentes, 

· a ,qualquer momento. 11as muito n1ais perigosos se tornam, 
quando suas lapas, seus retiros ou espojadouros, sao tl.'mados 
pelas enchentes. Expulsos, atarantados, de come<;o, iniciam a 
perambula<;áo, a cata de outros sítios. Fácil é, entáo, dar com 
on<;as pretas, pardas, malhadas, na orla . dos barrancos que 
afloram, ou, entáo, nos montículos esparsos has eleva<;óes. 
11as, também é con1um encontrá-las nas ilhas flutuantes, des­
garradas pelo rompimento provocado por súbita enxurrada. 
Acossadas, as on<;as atiram-se a água, atravessam o rio, 
buscam algures a eleva<;áo protetora e providencial, onde ficam 
esturrando de ódio ! 

Eu poderia citar, aquí, dezenas de episódios, todos eles 
interessantíssimos. \ 7 ou limitar-me a dois, recentes. 

Hélio Borjay, nosso companheiro, vinha pilotando rio 
abaixo um bateláo. Dois outros homens, na proa, matavam o 
tempo, na pasmaceira de olhar para paisagens cinzentas ·e 
monótonas. , 

Ao fechar urna curva, tres onc;as de malhas largas foram 
quase atropeladas pela proa do barco. Urna delas, num pulo 
fulminante, grimpou a proa e instalou-se no .breve espa<;o 
dianteiro, espojando a água. Os dois rapazes, como que mo­
vidos por poderosas molas, penetraram por estreita janelinha 
no interior do bátela.o, ficando o piloto sozinho na popa, atento 
a difícil manobra, pois que. naquele trecho, aléin de um rebojo, 
Laviam paus sobrenadando o rio. 

\ 
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As duas outras oru;as, romo que combinadas, Iadearam a 
popa e ambas forcejaram para subir, agarrando-se com as 
poderosas unhas e com as presas aterradoras ao madeiro. 

Sen1 poder largar o leme e sem ter nenhuma arma a 1náo, 
Hélio perspegou, na mais af oita, so lene pon tapé no focinho, 
derrubando-a, uivante, na água. 

~ Nesse meio tempo, enquanto o rapaz se desfazia te1npo­
rarian1ente de utn dos invasores, a segunda onc;a ton1ou pé 
com as patas dianteiras. Era questáo de segundos estar ela á 
bordo, para se atirar ao tripulante. 

- "Fiqttei com os cabelo"s em pé - n.arrava,-me depois· 
o valoroso rapaz - A on<;a que eu tinha derrubado esforc;ava- · 
se para alcan<;ar o bateláo. A outra já estava quase dentro. 
A terceira, que se tinha instalado na proa, estava com ares de 
vir ao meu encontro. por cima da tolda! Pensei atirar-n1e ao 
rio, a fim de escapar a investida. Mas, se tal fizesse, o barco 
desgovernado iria esfr~nga.lhar-se de encontro ao barranco e 
os dois · companheiros pereceriam miseravelmente. E lá se 
iriam, também, a carga e o resto! Ocorreu-me, entao, arrancar 
o cano do leine. Com ele arrumei com todas as minhas fórc;as, 
acrescidas pelo desespero, violenta pancada na cabec;a do can­
gu<;ú. Bastou urna, chef e! E foi tao f orte a pancada que a 
on~a ficou presa pelos dentes superiores no piso do barco, pois 
que OS mesnlOS ·Se enterraram ha madeira! Quanto a on<;a 
que estava na proa, foi abatida· a tiros pelos companheiros que 
encontraran1 as carabinas no interior. Tínhatnos liqqidado dua s .. 
Faltava a terceira que, muito estitpidamente, vinha na . esteira _ 
do !bateláo. Essa foi fácil. Dei urna volta c:ompleta,· chegu~i- · "' ' · 
111e a ela e os outros a fultninaram. Aí estao os tres despojos,: ' 
Se as coisas nao tivessem corrido dessa forma, quic;á as onc;as 
exibissen1, agora, os nossos troféus ... " 

O segundo episódio teve como protagonista um casal de 
índios Carajás, muito meu amigo. Contrarian1ente ao <;ostun1e, 
a esposa acompanhou o n1arido na cac;ada aos porcos, no rio 
das Mortes. Terminada a fac;anha, vinhatn de regresso, junto 
com os demais, mas distanciados entre canoas. 

r 
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J á quase na en1bocadura do Araguaia, alentada on<;a surgiu 
nadando, na ansia de atravessar de margem a margem. Ac;arí, 
o índio, por mera fanfarronada, embicou a canoa em direc;ao 
ao felino. A mulher ia sentaQ.a a frente e ele remava na popa. 
A ubá ia muito carregada, com o produto da cac;a, e com as 
melancias colhidas na roc;a. Espac;o, propriamente <lito, nao 
havia. 

Nao era intenc;ao de Ac;ari colidir con1 a onc;a. Apenas 
espantá-la, num gesto de brincadeira. Sucede que o jaguar, 
vendo-se acossado, girou sobre si mesmo e avanc;ou. Quando 
o Carajá quis safar-se, 'já era tarde. O enorme bicho ( un1 
macho de 14 paltnos) agarrou a proa da canoa com as presas. 
Forcejando com as patas, fácil lhe foi entrar na esguia e1nbar­
cac;áo que oscilou perigosamente. A índia, apavorada, depois 
de lanc;ar uro grito agónico, pulou na água, antes de ser vítima 
da ()nsa. Ac;arí equilibrou-se por verdadeiro milagre. Aban­
donando o remo, que lhe ei;a -leme ao mesmo tempo, ergueu a 
sua estupenda estatura. Os dois inimigos de morte olhara1n­
se fitos nos qlhos. O índio empunhou a inseparável borduna e 
a on~a, alongando-se, avanc;ou cautelosamente para abocanhá­
·10, esturrando baixo. 

Quando a teve a distancia necessária, Ac;ari desfechou o 
ataque, apanhando-a, com rápidos e violentos golpes, na cabec;a. 
O felino achatou por cima da carne de porco e caiu. Sem 
atírá~l~ ~tora da borda, Ac;ari retomou q remo e dirigiu a 
embarcac;ao onde se encoutrava sua esposa~ lutando com a 
correnteza do rio. I.<;ou-a a l)brdo, sentando,..a, por sua ·vez, 
por cima da onc;a. Assim, dessá forma, encostara1n en1 Sao 
Felix, próxin10 ao barranco, onde estávamos. 

Um dos sertanejos da localidade, após con1entar o ocor­
rido e citar, <:orno era de se esperar, outros casos, virando-se 
disse-me: 

- O sr. nao sabe? A onc;a entra nos barcos quando se 
" f . "l ,, a rige a ... 

' 

\ 
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No mínin10 quería dizer "quando está aflita'~. A partir 
desse dia, o caboclo passou a ser conhecido por "compadre se 

f . 1 " a rige a ... 

* * * 
O sr. já viu os Carajás numa partida de futebol? 
A nao ser o arrernedo de futebol na "Bandeira", 

quando os Carajás davam evidentes de1nonstra<;óes de serem · 
"players" natos, nada vi ... 

- Entao, boje a tarde, o sr. poderá assistir a u1na_ ver- ~ ' 
dadeira partida de f utebol. 

Essa conversa foi em Sao Felix, ·certa manhá do1ningueira. 
Existe, na localidade, u1n time f utebolístico de se lhe tirar ' o 
chapéu, u1n campo rigorosamente dentro das medidas oficiais, 
urna bola com a can1ara de ar remendadíssima, cal<;6es, pés 
descal<;os e "camisas-de-pele", pois os componentes do esqua­
drao acham que expor a epiderme ao sol dá melhores resul­
tados. 

J á tinha visto essa rapaziada, entusiasta, bater bola. J á. 
tinha assistido aos treinos e maravilhava-me com o andamento 
das partidas "familiares". · Tin1e que poderia figurar em qual­
quer campo paulistano, tal o profundo conhecimento da arte 
de pontapés na "redonda" conforme diz Geraldo José de 
Almeida que, mesmo naquelas solitárias latitudes, é ouvido 
atentamente, quando irradia jogos de importancia. 

Agrupam-se os sertanejos em torno do único aparelho · 1á 
existente, um rádio de pilhas, <losado, hon1eopaticamente, 
quando nao tem a f acilidade de ()UVir O desenrolar de alguma 
pugna, pelo receptor da minha esta<;ao. Torcidas '1verdes'' e 
"roxas"' discussóes, fas desconhecidos de determinados clubes. 
Um encanto! 

Fico, entáo, aguardando o choque entre civilizados e índios. 
Mais tarde, convidam-me para ser o árbitro do jógo. Aceito, 
naturalmente, mesmo porque, tanto jogadores como assistencia .. 

t 

\ 
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passana111 por cüna dos lapsos e n1esn10 porque. todos acreditam 
em 1111111 e nos meus -conhecin1entos en1 n1atéria ... 

* * * 
O grande batelao do SPI, por volta das 16 horas, sobe o 

rio trazendo etn seu b<?jo o rumorejante titne selvícola, sua 
torcida e os reservas. Vem os índios, barulhando alegres e, 
ao to1naren1 pé no barranco, grita1n: 

- Tory ( cristao) vai panhá grande huje ! Panhá tnuiito 
mex1110 ! 

É que da últitna vez, conf or111e venho a saber, os 
Carajás perderam pela contagem n1ínin1a. Urna far-pa na 
garganta dos índios. Fárpa essa que desejava1n expelir para 
encravá-la na garganta dos "torys,.. ... 

Sessenta índios. N uvem de gafanhotos que invadem meu 
acampa1nento aos gritos de; 

_..:.. Tatereá Wirry ! 
, 

- Cumi vai Wirry? 
- T á bom \i\Tirry? 
Correm aos potes d'água. Depois, querem fumo. Buscam 

algo para reter sob os dentes. Sentam-se, conversam, mexem 
em tudo, mas deixam depois tudo em ordem. Pedem licen~ 
para guardar objetos, que procurarao após o jogo. 

- Oxe é juiz Wirry? 
- Tá b01n ! Bom mex1no ... 
Aridoroi ·conf essa ter feito "f eiti<;o" para que os civili­

zados percam o jógo. Diz que "conversou" a noite toda1 com 
o "diabo vermelho" e a coisa dará certo. 

Com pequenas variantes, acontece no sertao o mesmo que 
no Pacae1nbu, onde os goleiros dependuram, num canto das 
traves, o Santo Antonio. 

Nesse meio tempo, o time da terra prepara-se. Flamulas, 
cantoria.s, exibi<;óes de agilidade. . . Newton, o ca pitao, con­
grega os "rebeldes", encaminhando-os ao campo. As vezes, 

'· 

I 
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un1 desgarra para ir ton1ar utna "branquinha". Gasolina para 
o motor ... 

* * * 
Sou eu que agora sopro no apito. Ñlomentos antes, reti­

ramos urna cascavel que passeava pelo campo·. . . O time 
Carajá está a postos: Harahuá; Aquari e Telohonde; Bobixi, 
Ureari e Assari; Uareá, Kurina, Kuriala, Nadjaumai e 
Marueri. 

Onze n1ocetóes esculpidos. e111 bronze. On~e atletas per­
f eitos, n1usculosos, ardentes. O time civilizado é ~composto de: 
Manoel, Juca e Ne·\vton; Lió, HéliQ e Morais (da "Bandeira"-) ;. 
Domingos, Juarez, Aristides (da "Bandeira"), Zé Eduardo e 
Lupércio. 

Tiramos a sorte. Escolhem os índios. Prudentemente, 
fican1 com o sol as costas. Fa<;o as recomenda<;óes de estilo: 

- Voces, Carajás, nao podem matar ningué1n, nem co1ner 
os civilizados no espeto 9u moqueados ! 

Riem gostosa1nente'. Acham grai;a extraordinária na piada 
e transmite1n-na, em f orte linguajar, a. torcida que se enovela 
de tanto rir. Os dois quadros tomam os respectivos lugares 
e a saída cabe aos civilizados, que impulsionam a pelota. 

Desenvolvem os Carajás jógo inteligente, de passes curtos, 
costurando admiravelmente. Driblam espetacularmente e do­
n1inan1 o campo adversário, sendo apenas infelizes nos arre-
1nessos f inais. J uca, o zagueiro direito, súa em bica para 
devolver a bola com seus tiros troando <:01110 canhona<;os. 

, Quando Kuriná pega a pelota é um Deus nos acuda! 
·Todo o time civilizado se lan<;a contra o espetacitlar meia­
esquerda, que parect;! ter dois motores a jato para impulsioná­
lo. Veloz como um corisco, pula, driblando. Nao · quer saber 
de passar a bola aos companheiros melhor colocados que lhe 
chamam a aten<;áo. Vai direito ao escopo e esbarra fatalmente 
na dupla Juca-Newton, vendo fracassar todos os seus nobres 
propósitos de varar a porta adversária. Nao se agasta. Ri e ~ 
dirige gracejos aos "cristaos'' que chama de "sabidos" quando 
na realidade desejaria dizer: espertos ... 

.... . 

, 
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Eu aco1npanho correndo o flutuar da partida e sou obri­
gado a disparar atrás de Kuriná, pondo os bofes pela boca ... 
As vezes, pilho o time Carajá "au complet" em "of f-side". 
Estao todos agrupados perto do gol para nele entrar com bola 
e tudo, malgrado os protestos do goleiro que esbraveja numa 
algaravia local, misto de portugues e Carajá. 

A torcida f reme. Quando é Kuriná quem pega a bola e 
escapa, os civilizados gritam: 

- Mata o Carajá ! Chu<;o nele ! 
Dizem-no aos gritos, em brincadeira, bem entendido, e 

isso para espica<;ar os bríos da torcida vern1elha que, vendo 
Aristides de posse da bola e, com isso, noventa probahilidades 
de gol a favor dos "torys", esbravejam: 

- Mete f adío nele ! Tira tripa! 
Felizmente, contra o juiz até agora nao há nada. Arcos, 

flechas, bordunas, carabinas, "ferros", tu do continua a sombra 
do arvoredo ... 

* * * 
No descanso, após o primeiro tempo que tern1in<Ju zero 

a zero, todos procuram a margem do Araguaia para beber ou 
para o banho refrescante. A torcida índia acompanha o time 

. e, con1 ele, mergulha, dentro de esplendida solidariedade, nas 
águas aplacadoras. 

Na segunda fase, eu já nao corro tanto. Fa<;o funcionar 
o apito co1n maior frequencia. Há um pouco de tudo: má0 
na bola, bola na máo, jógo perigoso, tiros livres, impedimentos, 
faltas, penais. Estamos dois a dois e o tempo se esgota. A 
partida torna-se furiosa. Os civilizados queren1 ganhar, ton.:.., 
firmando assin1 a supremq.cia. Os índios pref eren1 morrer 
pisados mas queren1 levar, rio aba'ixo, a vitória. Onde essa 
gente vai tirar tamanha quantidade de fo lego é um mistério. 
Após quase noventa minutos de jogo, estáo todos lampeiros, 
ligeiros como gamos, cabritando pelo gramado, metendo o 
"dedáo'' com fé, esperan<;a e sem caridade nessa esfera que, 
por verdadeiro milagre, nao se esvai de um momento para 
outro. 

11 
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- Está blindada de tantos remendos -:- explica-me Aris­
tides - É 1nais provável arrebentarmos os dedos dos pés do 
que estourar a bola ! 

O esfórc;o para o desempate é tremendo. Capin1, gravetos, 
estrepes, tudo rodopia pelos ares. Suor escorrendo aos hecto­
litros pelos troncos humanos. Torcida rubra, entusiasmada, 
incitando. 

Eu estou de ólho no cronó111etro e apito, aliviado, o f i1n 
da contenda. Dois a dois. Honras divididas na. . . tarde 
n1e1norável. Todos satisfeitos. Assim é que deve ser! Já 
me dirijo para a orla do campp, quando os Carajás n1e cercan1. 
Estertdem-me a mao, num cun1primento cordial, dando a n1ais 
clara, bela, insofis1nável prova de espírito esportivo. ' 

Sou um juiz felicíssimo ..• 

... 

.. 

I 

CAPÍTULO XIX 

Vai para muitos anos que eu ouvi falar do "Tigre do 
Bananal". Assin1 desejam identificar u1n felino ferocíssitno 
que habita a maior ilha fluvial <leste planeta. Descreviam-no 
descomunal, presas enormes, pelame fulvo intenso co1n qua­
driláteros escures, negros, no. lugar dos anéis comuns nas 
on<;as. Malélosa, cruel, nao titubeava en1 atacar o homem e 
já se contam pel-0~ dedos os índios e brancos abatidos pelo 
monstro. Embora incomum, nao era rara e, a tal ponto 
temid~, que toda urna aldeia de índios J avaés se havia mudado 
para a localidade de Imutí, pref erindo erguer novo aldean1ento 
a enfrentar o temível animal, astuto, 1nalígno, pérfido, nega-
ceador e f ulmíneo nás arre1netidas. · . 

Havia o caso da crian~ arrancada brutal111ente dos brac;oi 
da india estarrecida, que até hoje ficou abobalhada. E o do 
boiadeiro sumido misteriosamente e cujos "{arrapos" foram 
encontrados muitos dias após· o seu cavalo ter regressado a01 
pagO-', sem o dono. Na ocasiao, deram com o rastro do enorme 
animal. Nas margen§ do córrego Negro, no Jaburú, sito no 
ámago da Bananal, quatro índios J avaés servira1n de banquete 
ao "tigre", no espai;o de breves sen1anas ! N ovilhas, garrotes, 
poldros, carregados pelo ~onstro a distancias incríveis, desbas­
tando os rebanhos de criadores de Sao Pedro, na periferia da 
ilha. Os restos das •carca<;as encontrados tao l-0nge pelos 
boiade.iros, testemunhavam a fór<;a espetacular do jaguar, fato 
que da va o que pensar ~os mais af oitos eliminadores de onc;as, 
aos mais destemidos. 

Pelos meados de outubro de 1938, em companhia de ras­
trejadores famosos, conduzindo caes onceiros de absoluta c-0n­
fian<;a, penetrei no interior da Ilha do Bananal, na esperanc;a 
de encontrar o "tigre". A alucinadora abundancia da ca<;a, no 
território riquíssimo da ilha, surpreendeu-me. E, para me 
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surpreender, essa abundancia era realmente anonnal en1 face 
de estar eu, nessa época, regressando de longas peregrina<;óes 
pelos territórios dos rios das Mortes, Pindaíba, I<uruá, onde 
a gente só nao ca<;a se nao quer. 

Cervos, antas, capivaras, sussuaparas, campeiros, lobos, 
on~as, pardas e pretas, malhas-largas e estreitas, jaquatiricas, 
macacos, coatís, pacas, cotias, "mao-peladas", pregui<;as, 111u­
tuns, jacús, patos selvagens, marrecos, jaós, pon1bos, rolas, 
gavióes espetaculares, arar as de todas as espécies e cores, 
bandos in1ensos de papagaios, infinita quantidade e qualidade 
de aves lacustres, revoadas de pássaros os mais magnificentes, 
jacarés seculares, giboia-S e sucuris monstruosas. Nos can1pos 
sen1 litnite ou nas "etnpucas" verdejantes, a 111arge1n dos 'rios 

· ou córregos, lagos ou igarapés, a fauna surgía pelos Seus 
incontáveis representantes, mais curiosa do que espantada e, 
muitas vezes,. tranquilizada pois que continuávamos a nossa 
rota sem molestá-la. 

Engra<;ado era se ver essa curiosidade elevada ao máxin10, 
q'uando os grandes cervos, de galhos agu<;ados, ramificando-se 
em punhais afiadíssimos formando coroa, atraídos pela cor 
vermelho berrante de certa camisa vestida por um dos m~us 
acompanhantes, paravam a breve distancia, rolando os grandes 
olhos nas órbitas, estáticos pelo ineditisn10. 

Poderíamos, nesses momentos, te-los seguro pelas guan1pas, 
de tao próximos. Bastava, porém, um gesto brusco, agitando 
os b'ra<;os, para· que os grandes gamos rodopiassem e disparas­
sem aos saltos, assen1elhando-se aos kangurus. 

N ossa ansia era outra: encontrar o f an1oso "tigre", abate­
lo e trazer o precioso troféu para exibi-lo e, com isso, galgar 
nlais um degtau na escala dos "grandes ca<;adores de on<;as". 
Nao que desprezássemos abater urna ott outra cangu<;Ú que .. . 
ieruzava111 a nossa andan<;a. 1\i1as o nosso escópo era dar com 
a bicha, tao somente ! Abatíamos os felinos, deixando ·a. beira 
da senda os couros espichados a sere1n recolhidos ao regresso. 
Demarcávamos: dessa f.onna, o nosso percurso e, se algu~1 
viesse empós, fácil lhe seria ir ao nos so encontro. 

* * * 
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Ao cair de certa tarde, após termos atravessado o córrego 
Negro, resolvemos pousar na planície coberta por ervas altís­
simas, a ponto de cobrirem um hornero. Roc;ainos regular 
espa<;o para evitar que as chamas de nossa f ogueira ateassen1 
f ogo na pradaria, erguemos os nossos mosquiteiros e, depois de 
um jantar improvisado, prepara1110-nos para atravessar n1ais 
urna noite. 

Plenilúnio. Noite de beleza incrível. Co1110 enonne pas­
tilha grudada no firmamento, a lua jorrava prata fluída, em­
prestando algo irreal ao ambiente in1erso no silencio total das 
coisas mortas. Através do algodaozinho do meu 111osquiteiro, 
deitado em decúbito dorsal, olhava embevecido para Astartéia, 
rolando vagarosamente pelo espac;o sideral. Tao intensa era a 
luz lunar, tao clara a noite, que s~ experhnentava a sensa<;áo 
de poder apalpar a luminosidad e fria. Ao exacerba111ento de 
urna caminhada sob a soalheira tremenda, ªº tormento da sede 
durante horas intérminas, ao cansa<;o desfibrante, sobrevinha a 
calma total, soberana, completa! 

Paz no cora<;ao como raramente sentira até entáo. Todos 
os n1eus sentimentos, todos os n1eus pensamentos, os n1ais ín­
timos se adoc;aram transformados em fa vos de mel. Banhado 
pela luz prateada, num mergulho completo de cintilac;óes ar­
genteas, sentía-me o melhor dos homens, capaz de feítos os 
n1ais humanitários possíveis. Sentia, ein mim, nu1n crescendo, 
amar tudo e todos. As explosqes ou represan1entos de raivas, 
oriundos da ' fadiga, do calor, da poeira, da sede, diluiram-se 
totahnente para dar lugar a indina~áo clen1ente de tudo perdoar 
nesta vida, de an1ar o próximo dentro dos preceitos evangélicos. 
Como eu, os den1ais também devian1 experimentar as 111esmas 
inclina<;óes. Benedito, o rude sertanej o, homem que ti vera 
um passado dos mais turbulentos, que sempre vivera e vivia 
f ace a f ace com os mais absurdos imprevistos dentro de um 
mundo agressivo, nao resistindo a maravilha do momento, 
rompeu o silencio exclamando : 

- Que lindeza! Inté mexe com os cora~o da xente ! Dá 
sodade, num dá? 

.. 

' I 

·. 
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Ora se nao. . . sodade muita ! - respondeu outro, sob 
o mosquiteiro onde se encontrava. - Tou maginando lá no 
meu rancho ... 

O suspiro que se seguiu traduziu a intensa nostalgia da 
companheira que naquele n1on1ento, quic;á, longe onde se en­
contrava, também estivesse olhando para o satélite, pensando 
no "ho1ne" em áspera jornada. 

Se existe tipo sentimental, esse é o sertanejo. Tudo o 
encanta. Encontra motivos de beleza e harmonía até nas 
tren1ulas hastes do capim. Adora a Natureza. Sonda-a en1 
todos os sentidos. Disserta com propriedade em torno - de 
determinada coisa que observou e que lhe cha1nou a atenc;ao. 
Há estranha poesía no · linguajar sonoro do homem tosco, 'tud-0 
casca engruvinhada, mas portador de C()rac;áo nobilíssímo, de 
sentimentos hun1anos até onde cheguem, de inclinac;ao inata 
ao belo. É a personificac;ae do <litado: "as aparencias en- · 
ganan1". Da boca de um desses centauros mal constituídos 
pela morfología assimétrica, brotam cascatas rutilantes de nar­
rativas amenas onde a observac;ao pessoal entra con1 a f.orc;a 
de um ariete. 

- As favas com os mosquitos ! - disse e saí do resguardo, 
· P.,ára auferir em sua total magnificencia a noite esplendorosa. 

Quería, libert() do abrigo, gozar a carícia lenitiva de todos os 
males. Queria agitar-me nesse mundo irreal, nesse território 
virgem que se mostra, de mil f orn1as, prin1itivo, es111agador 
pela pujan~a, pela for<_;a inaudita que emana!· 

N es se justo momento, un1 111isto de rugido prolongado eh / 
de esturro asmático fendeu os ares. H.epetiu-se a .curta dfo- ·11 
tancia, arrepiador. ·um tra<;~· potente a interromper a ql.lietude, 
convulsionando-a. 

- É o "trigue" chef e! É o "trigue!! ! 
O vozeiráo ameac;.ador do felino vinha da margem do lago, 

a esquerda onde, antes do entardecer, pescáran1os belíssimos 
"tucunaré-ac;ú", os grandes tucurtarés de cór ambar, cujas 
carnes deliciosas podem satisf azer aos paladares mais exigentes. 
Nao é muito encontrada essa espécie e somente no interior da 
Ilha do Bananal é dado ve-los nos lagos. Stta carne, depois 
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de salgada e seca ªº sol, rivaliza vantajosamente com o ba­
calhau noruegues. l\1uito superior ao decantado pirarucú, o 
tucunaré-ac;ú é prato principesco. Tem modos de agir e de 
se comportar, merecedores dos mais acurados estudos e obser­
va<;óes, maxitné em se tratando de un1 peixe quase desconhecido. 

Era o lago, pela sua localiza<;ao, bebedouro obrigatório da 
fauna e provavelmente o ''tigre", conhecedor .disso, transfor- ,. 
n1ara-o em a<;ougue para as suas necessidades. Nada 1nais 
fácil, comodo até, para o· bicho, p9star-se pelas imedia<;óes da 
água e esperar para escolher. a vontade o piteu que inelhor se 
lhe anteolhasse. Provavelh1ente, a r¡.ossa presenc;a o alertara. 
Foi somente depois de termos externado a nossa ad111irac;áo 
pela noite enlua·rada que a onc;a deu sinal de si, aos esturros. 

Os caes ónceiros, ao primeiro sinal da presenc;a do odiado 
inimigo, ergueram-se sobre as patas retezadas, eric;ando o pelo 
do cangote. Nao latiram, que onceiro que se respeite poupa 
muito o seu folego, mas rosnaram, f-0cinhos farejSlrldo o ar, 
esperando, tremulos de emoc;ao, a ordem para a partida. 

- Danada de bicha! resmungou o Ben edito - Tá 
perto e tá longe ... 

- Como assirn? 
- Matreira que -é, chef e! É sortá a cachórrada prá ela 

su1ní ! 
- Vai ficar -0 rastro e a1nanhá poderemos encontrá-la, 

se nao tivennos sorte hoje. O luar está n1aravilhoso e dá prá 
se 1enxergar muit<;> bem. 

- Lá isso é. · .. 

Enquanto falávamos, ían10-nos. preparando para a aven­
tura. Dois homet'ls f icariam no acampamento, para vigiar a 
cavalhada solta, porém peada pelas imediac;óes. o resto se­
guiria. .Armas nas maos, facóes a cinta, orientamo-nos. 

- Tá <lanado de sujo por aqui ... 

-=- V amos contornar entáo. 
- Vale a pena nao! _ Mió tocá prá írente... Vamos 

''Caipira" ! Toca "Beleza" ! Sús "Lambe-brasa"! 
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Batidas fortes de palma contra palma. Ao incita111ento, ' 
os caes flecharam de imediato. A frente, o "Ca pitao", o 
"Lambe-brasa", mastim lanhado em todas as partes do corpo. 
Nó.3, atrás, que a cáec;alh:1 abria sulco entre os capins, for­
mando es~reito canal verde, por onde embarafustávamos. Urna 
trilha funda de antas permitiu-nos maior movimenta<;áo. Nada 
há mais cansativo do que andar por un1 desses imensos ca­
pinzais. Deve-se erguer muito as pernas e, ein breves n1inutos, 
além dos músculos das coxas doloridos, come<;a-se a experi­
mentar caibras. 

1\!Iuito adiantados, pela velocidade con1 que tinhatn seguido, 
os caes chegarain ao local: Uns latidos fortes de "l,a111be­
brasa" e depois o coro da matilha. 

- Tá segura ... 
Rompemos mais af oitos. A f úria de chegarn10.s en1 breve 

f azia que metessen1os o -peito em qualquer obstáculo. Pare­
cíamos tapíres a brindo caminho, indiferentes a tudo. J á o 
capinzal ficara as costas. A capoeira intrincadíssima erguia-se 
como parede. Abaixa, levanta, esgueira-se, desliza. l\'Ias, 
avante ! Os f acoes t:ome<;am a cortar cipós e galhos. Vol ta 
e meia é a chicotada brutal de um ramo puxado a frente pelo 
precedente e que, sol to, vol ta com f ón;a, vergastando. 

- - Cuidado com esses galhos ! Quase que perdi um 
qlho ! ... 

Os latidos frenéticos dizian1 o felino ter chegado a arn1as 
curtas con1 a 1natilha. Com as on<;as comuns, nun1 caso desses, 
ouve-se, apenas, o rosnido soturno, tremulo, baixo profundo, 
que, de repente, se eleva nunié!- tonalidade áspera. Cercado 
pelos caes, o jaguar embrenha-se no espinheiro ou num "sujo'' 
e fica atento, amedrontado e irritado ao mesmo tempo. 

Mas o esturro que nos chegava nitidíssin10 era algo espe­
cial. Ronco possante de amea<;a, -de advertencia. Voz dif e­
ren te de quantas tínhan1os ouvido, expelida pelas goelas rubras 
das cangu<;Ús. 

- É o "trigue". Tá no ·papo! - rejubilavam-se Rai­
n1~ndo, pulando de alegria. - "Trig-ue" danaqo de grande há 

\ 
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de se! Van~a "Lan1be-brasa" ! Vanc;a "Caipira" ! Xut ! 
Xuuut ! Pega cachorro! Peeegaaa ! 

Sentindo a aproxima<;ao dos cac;adores, os onceiros redo­
braram a fúria e investiram. Houve barulho, ganidos, latidos, 
rosnidos. I)epois, o ladrar distanciou-se. 

- Tá fugindo a bicha, patráo ! 
- Vamos! Vamos andando. 
- Tán10 indo, támo... Mas o '~trigue" é esperto n1emo ! 

Lá se foi ! 
U1n rosário de latidos, agora. Parecia-me ver os caes e1n 

fila indiana, correndo como doidos, perseguindo o monstro. 
Ouvin1os perf eitan1ente o chapinhar dentro da água. 

- Tá varando o lago a mardita ! · 
- Fiia da mae ! Será qui ninguém consegue pegá o 

"trigue"? 
Chegamos a orla do lago. Pequenas ondas agitavan1 as 

plantas aquáticas. Os caes lá estavam, línguas pendentes, cho­
ramingando, pulando, como doidos. É que, dentro dessas 
4guas infestadas pelos jacarés e pelas piranhas, jamais se 
atreveriam a entrar. 

- Tá fartando "Caipira''. Ve1n. . . Ve1n. . . "Caipira" ! 
"Caipiraaa" ! 

Buscaran1. Chatnaram. "Caipira" nao aparecia. Retro­
cederan1. Derarn cotn o cáo, ou que dele restava. Estava cotn 
.ª cabe<;a co1npletamente esfacelada, como se moída pelo im­
pacto de duas grandes pedras. 

- Virge! 
- Estupor de desgrac;ada ! 

(. 

Iluminaram com os f aroletes. 
basta va para esfrangalhar a · grossa 

- Que bóca, minha nossa ! 

Urna só dentada do tigre 
cabec;a do mastim. 

Capais de engolí melancia ... 
Que f azemos agora? 
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Vamos esperá pela manházinha, patráo ! Soltaren1os 
"Lambe-brasa" no rastro ... 

Atiraram a carcac;a do cáo n1orto as águas do lago, que 
pas~aram a fervilhar. Piranhas, as centenas, devoraran1-na. 

Coitado do "Caipira" ! Tadínho ... 
Cáo <lanado de "bao". Mi feis servic;o 1nuito ! 

- Ch ego u a hora dele - disse Benedito, pondo um fecho 
as lamúrias. 

O eterno fatalismo sertahejo evidenciara-se n1ais un1a vez. 
Tudo quanto acontece é porque tinha que acontecer. É o 
"maktub" árabe. . . · 

Na manhá seguinte, o "trigue" desaparecera ... -
* * * 

Posteriorn1ente, en1 anos alternados, jamais desprezei a . 
oportunidade de procurar o "tigre". As vezes, sozinho, outras 
com acompanhantes. Rastros inc-0nfundíveis, porém velhos, sem 
serventia para os caes, eram encontrados. Apenas isso. Quem 
diría que um ~'-jacurutu" possibilitaria, de forma inesperad~, 
abater um raríssimo exemplar? 

Certo dia, consegui um ratíssitno especime de "jacurutu", 
esse estupendo corujáo, de máscara pteta, olhos de Í()pázio, 
enormes, abrindo-se como faróis. É o "Alohbuton,,, "ólho­
preto" dos Javaés e dos .carajás. Conseguí essa aye, vinda de 
um longínquo aldeamento J avaé, en1 troca de u1n f acá o e u111 
punhado de cruzeiros. Destinei-o ao a1nigo· Elpídio Reali nesse 
tempo na Secretaria de Esta.do da Seguranc;a Pública, por ser, 
a ave, o emblema da Polícia. Pela minha estac;áo de rádio, 
comuniquei o fato e houve muita recon1en<lac;ao pára traze-la 
viva e sá. 

Devido a essas rec9mendac;ó.es, passei a tratar o "jacurutu" 
com todo o esmero. ·Por ser carnívoro, nutrir-se exclusiva­
mente de carne fresca e beber sangue, desprezando água, vi-me 
obrigado a manter um grupo de cac;adores de pássaros, a fim 
de alimentá-lo ~onvenientemente. As vezes, o "jacurutu'' dav~ 

.. 
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as de Vila Diogo. Entao, era perseguic;óes furibundas, jogos 
de astúcia, até aprisioná-lo. 

De grande voracidade, ao lhe serem akanc;ados os passa­
rinhos, engolia-os com penas e tudo. Um papagaio, manso e 
faln.dor, que caiu na asneira de passar a noite na cumieira do 
rancho, sumiu tragicamente no estón1ago do "ólho-preto" que, 
se nao lan1beu os bei<;os, f oi porque seu bico recurvo nao os 
·tinha. . . ' 

.. 
* * * 

.. ¡ ' 

Resolvido o 1neu regresso, nao n1ais suportando as chuvas 
inclementes, separaaa· a carga que deveria levar, entregue o 
resto ao Aristides que fica no acampan1ento-base, guarda fi­
delíssimo, desatraco rio acima, iniciando a tonnentosa viagem 

' día e noite, para alcan~ar, o mais rápido possível, Aruaná, 
onde pelo aviáo de carreira da Cruzeiro do Sul, despacharía o 
"jacurutu" a Sao Paulo. Tal nao se deu porque a Companhia 
te1n ordens estritas e imperativas para nao aceitar aves de 
espécie alguma. Isso me custou urna viagem de caminhao, pela 
baixada do Aruaná, de trés dias e tres noites de abafar qual­
quer cristáo, dadas as inundac;óes, os mosquitos, os huracos e 
o resto. 

Mas antes de alcan<;ar a antiga Leopoldina, vinha o bateláo, 
singrando majestosamente as águas do Berookaan. Cozinhá­
vamos a bordo, resolveµdo o nosso problema. Mas para ,.o 
"jacurutu" havia necessidade imprescindível de abater urna 
ca~a qualquer, a fim de lhe fornecer a carne fresca e o sangue. 

Viajo, eu, quando nao estou na patroagem, co1n a carabina 
ao lado, para poder abater algum bicho. Juvencio, o esplen­
dido piloto, que rivalizava com o "jacurutu" quanto a sua vista 
rnuito boa, também visa coro a sua 22 algum pato ou mari:eco, 
de quando em vez. . 

-As vezes, coincide abaterrnos o necessário, mas em lu¡rares -
tao impróprios que somos abrigados a abandonar o "supri­
mento", dada a Ílll:possibilidade de atraca<;áo. 
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Quando é de todo i1npossíve1, devido ~os temporaLs ~u a. 
chuva, eliminar urna ave, recorremos aos pe1xes ou aos gnl~s­
sapos" das praias, com os quais enche o ventre o sempre d1s­
posto "jacurutu". Assin1, alcan<_;an1os o grande barranco de 
Sao Pedro. 

* * * 
O remanso, junto ao barranco, fez que raspássemos os 

saraes aflorados das praias submersas. Olhos fitos nas rama­
gens e na orla do barranco. Oito horas, 1nais ou menos. Pouca 
esperan<;a de ca<;a, a nao ser urn "cigano" barulhento metido 
nos galhos das árvores n1ais próxhnas. Nisso, por dentro do 
sará, justamente quando o barranco come~ava a altear-se para 
tomar a sua forma retilínea, há mpvimento. Separaram-se os 
ramos, como para dar passagem a "ca<;a grossa". J ulgo ser · 
anta ou capivara. Nada feíto, nesse caso. Ca<;a muito grossa 
para ser aproveitada por quem está desejando tránsformar o 
bateo num aviáo-foguete, tal a pressa. . . · . 

Juvencio é o primeiro a ve-la. Eu vejo-a logo a seguir. 
Isto é: percebo um conjunto fulvo-negro-vermelho, subindo 
com rapidez. Logo em seguida, surge em todo o seu esplendor : 
é o famoso "tigre"! Meu cora<;áo pula e, maos trémulas, 
tat,eio próximo para agarrar a carabina calibre 38. U m tir.o 
de 22, seco, parte da pópa. J uvencio alcan<;a-o, fazendo-o ti­
tubear, desgarrar por instantes. O f erin1ento, etnbora graví.s­
simo, próximo ao ólho direito, conforme verificamos depo1s, 
nao teria sido, entretanto, suficiente para paralisar o animal, 
possuidor de incrível vitalidade. Admitamos, por barato, _que 
o tiro 22 viesse a ser fatal ao "tigre". Se-lo-ia muito distante 
do local, onde tinha sido alcan<;ado e nao teríamos meios, de 
espécie alguma, de seguir-lhe os rastros no emaranhado da 
ilha, aquela altura. 

Atiro com a n1inha arnia pesada. U rra o "tigre", rodo­
piando sobre si mesn10, aparecendo de frente, boca espantosa­
mente escancarada, com quatro presas de assó1nbrar ! 

I 

• 
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Mais u1n tiro de 22 do J uvencio e outro meu e a raridade 
é nossa. É macho: 14 palmos. Lindíssimo. As facas tra­
balham rapidamente. Cabe<;a, patas, unhas, tudo separado com 
extremo cuidado. Logo . depois, o couro enorme é estendido 
por cima da lona do barco. O sol deverá encarregar-se de ir 
secando e nós deveremos suportar o cheiro desagradável até 
chegarinos em Aruaná . 

N este dia, o "jacurutu" quase n1orreu de indigestao ! 

* • * 
Sao duas horas tj.a 1na<lruga<la, quando J uv€ncio 1ne avisa 

sen1 muitos preambulos : 
- A gasolina vai acabar e nao alcan<;aremos Aruana ! 
Pior notícia nao poderia dar-n1e. Estamos a duas léguas 

do fim da longa vlagem diuturna e justamente agora, quando 
já prelibava o desembarque, eis a notícia dolorosa ... 

- Ten1 certeza? 
- O 111otor 1já está "tossindo" e nao tenho nen1 un1 pingo . 

111a1s ... 
- Imprevidencia, como sempre ... 
- Correnteza forte demais, chef e. Ga&tan1os alén1 do 

previsto. 
Agarro os lampeóes a querosene e despejo, no motor, tudo 

quanto contém. Depois, misturo um pouco de óleo de baha<;u. 
Como se isso nao bastasse, introduzo no depósito meia. lata de 
óleo de oliveira. Só falta sal e pimenta para formar urna 
salada! 

J 

- Van1os ver se conseguimos pelo menos encostar no 
Dumbá. Com essa mistura toda, se o motor nao sof rer indi­
gestáo, al<;an<;aremos o barranco. 

- :aste motor engole tudo, chef e! 
cachac;a ! 

Anda até com 

_Realmente, assim é.. E enquanto a incrivel mistura 
aguenta, o "Archimedes" traballia feíto um · relógio ! Encos-

-



WILLY AURELI 

tamos, penetrando nu1na reentrancia onde há urna canoa aban­
donada pelos ex-moradores do loc::al. 

- Juvencio ! 
- Sinhó?! 
- Voce e o José ·subam até Aruaná e traga1n de lá u1na· 

lata de gasolina. Arranjem de qualquer jeito! 
Os dois homens metem-se na canoa e somem nas trevas. 

Logo acima, deverao lutar eom a corredeira do pedral. Mas 
sao "cabras destorcidos" do Araguaia e saberáo conduzir-se. 

Fico sentado na proa, com a carabina nos joelhos. ítste 
lugar é célebre pelas on<;as que o infestam. 

Pela madrugada, os dois rapazes regressa1n com a suspi­
rada gasolina. .Duas horas depois, .atraco em Aruaná. Quatro 
dias após, estou em Goiania. De lá, pela Vasp, que n1e aceita 
o '' jaieurutu" como passageiro, no meu grande Sao Paulo! 

I 

FIM 

... 
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lt41 '- J11lho a Den 
- Joc~ dt' Alt"ncar: l\1P 
Abade Prévost ; PATS E F 
rut>nie,.: UMA PAGIN A 
Mante1rana : O A BIS:t.10 
AMOR DE PERDIC.i.O - < 
1!1•4 - De Janeiro a De:i:e 
DE U M SARGENTO DE 
Ant6nio de Almeida: lLH. 
Jllck Lonclon ; OS COSSAI 
FRUTA DO MATO - Al 
TARIN DE TAHA SCON -
TELO DE LO URPS - ~ 
C A S BORDA - M11.ch11do 
M11ria Concepción L. Ch1 
VARY - Guatave Flaubt 
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UMA MH LTIV.R Gu:r 
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It45 - D• .J11neiro a Oe:r.:c• 
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MOMIA - Tt>ófilo Gauti 
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NOVENTA E TR~S - ' 
190 - De Janeiro a D• 
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Ani 1 ; UM COME.:QO D 
Bal:r,ac; A VENTURAS DE 
P~: DENTE DE OURO 
A Sl)PLJCA - Emilio Zo 
R TDO - Fédor Dos toiews 
NADOS - Rnnulpho Prat 
DORIAN GRAY - O. ' 
S INOS - Ch11rlee Dicke1 
Alencar; VlAGEM A. ROT 
T O - Xa'vit>r de Me.istre 
MAR - Víc tor Hui¡;o. 
19'7 - De Janciro a Der.e 
VTAGEM - A roneo Schm· 
TJUN'rA ANOS - Hono 
VIVOS E UM MORTO 
MALUQUTCF:S DO JMPEl 
t uhal ; O SONHO - Emfl 
Ivan Tur1ni1>nt>ff: RELEJ 
A1si1; O HOM.EM E O E: 
Dicke'1s: MAltROCOS -
UBJRAJ ARA e TRA CEMA 
NOSSA SF:NHORA DE P 
H'U~o: NOSSA SENHORA 
Víctor Hugo. 

1148 - De J11.neiro a Ouen 
- Afonso Schmidt: P Ar G 
Bah:ac; U.M VAGAB UND 
DINA - Knut Hanaum ; 
rrino Junior; MARTA - J 
BRANCAS - Fédor Den 
DAQUELA NOITE - . 
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CINCO MINUTOS e O < 
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Um dos mafores 'triunfos·, editoriais 
dos últimos tempos! 

- ''PORTUGAL'' -
Cronicas de v1agem para adultos e 

cr1an~as 

de 
1\'IARIO GRACIOTTI 

As primeiras noticias da imprensa con­
f i't mam as nossas previsoes em tórno do apa­
recimento dessa monumental obra sobre o 
p ovo portugués de ontem e de hoje, como 
segue : 

«E parece-nos oportuno acentuar que, 
no genero, é wna das mais completas 
obras até agora publicadas no- Brasil». 

«0 E stado de S. Paulo», S. 
P aulo, 6-6-1957. 

• 
«0 la.n~mento da obra de ~lário Gra­

ciotti impo&-se como tuna important.e ef~ 
m éride lit.erária, digna mesmo de um re-­
gistro especial . . . - é urna edi~ monu­
mental, que honra os prelos braslleiros» -

PAULO DANTAS - «A Gaze­
ta», S. P aulo, 7-6-1957. 

«0 escritor paulista fez dessas páginas 
de amor e emogao um cantico de louvor a 
terra dos nossos maiores, evocando em seu 
livro o explendor do périplo das navega~oes 
e reswnindo por assim dizer toda a história 
do século XV.» 

MARIA DE LOURDES TEI­
XEIRA, Fólha da N oite, 
S. P aulo, 12-6-1957. 

«A crónica literárla da semana terá de 
registrar o Ia,n~mento de um livro, desU­
nado a ma.ior r epercusao no Brasil e em 
Portugal.» 

HERCULANO PIRES, Diário 
da N oite», S. P aulo 8-6-1957. 

Pr~ em todo o Brasil: Cr$ 320,00 
Os nossos associados poderáo solicitar . a 
obra aos nossos R epresentantes e entregá.- ~ 
dores, ou adquiri-la na sede desta. Edit.0~ 
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